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			Capítulo 1

			 

			Sergei Antonovich, magnata do petróleo, viajava num jipe preto de vidros fumados, entre dois carros cheios de guarda-costas. Era um espetáculo pouco habitual na estrada que levava à remota localidade russa de Tsokhrai, mas todas as testemunhas souberam a quem se devia. A avó de Sergei era muito conhecida e o seu neto ia sempre visitá-la no domingo de Páscoa.

			Sergei ia olhando para a estrada que alcatroara para facilitar as necessidades de transporte da sua fábrica de automóveis, que dava emprego a habitantes da zona. Nos velhos tempos, quando ele vivia ali, era um simples caminho de terra que no inverno se enlameava e por onde apenas podiam circular carros. De facto, bastava um nevão forte para que Tsokhrai ficasse incomunicável durante semanas.

			Quando pensava nisso, custava-lhe a acreditar que tivessem passado vários anos desde a sua adolescência naquele lugar. Mudar-se da cidade para o campo fora um pesadelo para ele. Então era uma ladrãozinho de treze anos e um metro e oitenta que se habituara a infringir a lei para sobreviver. Da noite para o dia, encontrara-se a viver com a sua avó Yelena, uma mulher analfabeta, pobre e de apenas um metro e cinquenta, mas tudo o que tinha conseguido na vida devia-o aos esforços dela para o converter num homem de bem.

			A caravana de carros parou à frente de um edifício em ruínas escondido atrás de uma sebe. Os guarda-costas, dez homens musculados que nunca sorriam e que usavam óculos de sol até em dias cinzentos, saíram dos dois carros e revistaram a zona. Sergei saiu do jipe pouco depois, perfeitamente elegante com o seu fato de seda feito à medida. 

			A sua ex-mulher, Rozalina, sempre se recusara a acompanhá-lo. Dizia que as viagens de Sergei a Tsokhrai deviam ser uma espécie de peregrinação por sentimento de culpa. No entanto, a sua visita anual era recompensa mais do que suficiente para a idosa, que nem sequer lhe tinha permitido que lhe comprasse uma casa nova. 

			De todas as mulheres que conhecera ao longo da sua vida, Yelena era a única que não estava ansiosa por lhe esvaziar os bolsos. Sergei era tão consciente disso, que tinha chegado à conclusão de que a ambição extrema e o desejo obsessivo de aparentar eram defeitos essencialmente femininos.

			Caminhou para a entrada da casa. Os vizinhos reunidos junto da porta afastaram-se do seu caminho e fez-se um silêncio reverencial. Yelena era uma mulher gordinha, de setenta e muitos anos, olhos brilhantes e caráter sério. Cumprimentou-o sem mais dramas sentimentais do que a voz rouca e o uso do diminutivo de Sergei, Seryozh, para demonstrar como amava o neto.

			Convidou-o a entrar e levou-o até à mesa da sala, cheia de comida para satisfazer o apetite dos que tinham jejuado durante a Quaresma.

			– Vens sempre sozinho! – protestou a mulher. – Anda, senta-te e come alguma coisa.

			Sergei franziu o sobrolho.

			– Mas eu não jejuei...

			A sua avó serviu-lhe um prato enorme.

			– E achas que eu não sei?

			O padre ortodoxo que estava sentado à mesa, um homem barbudo, dedicou um sorriso amistoso ao recém-chegado. Afinal, Sergei também tinha financiado a reconstrução da torre da igreja local.

			– Come, come – insistiu ela.

			Sergei tinha saltado o pequeno-almoço porque sabia o que estaria à sua espera, de modo que comeu com apetite e provou o pão especial e o bolo que preparavam sempre na Páscoa. Enquanto comia, teve de ouvir pacientemente as visitas da sua avó, que se aproximaram para pedir conselho, dinheiro e apoio ao maior filantropo da comunidade.

			Yelena permaneceu à margem, tentando conter o seu orgulho. Era consciente do interesse que Sergei despertava entre as jovens que estavam na sala, mas parecia-lhe natural. Além de ser um homem muito atraente e carismático, media um metro e oitenta e nove e tinha o corpo de um atleta. No entanto, o seu neto estava habituado a gozar da atenção das mulheres e mostrou-se aparentemente indiferente. 

			No entanto, havia tantas mulheres jovens e bonitas, que se irritou um pouco. Perguntou-se inclusive se Yelena não teria tido algo a ver, mas toda a sua atenção estava concentrada nela. Cada ano estava mais velha e parecia mais cansada. 

			Sergei sabia que Yelena sofria uma deceção cada vez que aparecia sozinho ali em casa. Gostaria que se apresentasse com companhia feminina, mas as mulheres que satisfaziam a sua libido não eram precisamente adequadas para isso. Yelena queria vê-lo casado e com família. Muitas pessoas teriam tido uma surpresa se soubessem que ele, um homem de negócios frio e com poucos escrúpulos, um homem famoso pela sua arrogância, se sentia em dívida com a sua avó porque ainda não lhe dera o que ela queria.

			– Vejo que Yelena te preocupa – disse o sacerdote. – Traz-lhe uma esposa e um bisneto, e ficará feliz.

			Sergei desviou o olhar do decote generoso da jovem que se inclinou para lhe servir um café e disse:

			– Como se isso fosse assim tão fácil...

			O padre, um homem bem casado, com seis filhos saudáveis e bastante sentido de humor, replicou:

			– Se encontrares a mulher certa, será muito fácil.

			No entanto, Sergei tinha desenvolvido uma aversão intensa ao casamento. Rozalina tinha-lhe demonstrado que casar era um erro que saía muito caro e, embora se tivessem divorciado há anos, ainda não conseguira esquecer que a sua ex-mulher se recusara a ter filhos porque não queria estragar o corpo. 

			Naturalmente, Sergei tinha poupado esse detalhe à sua avó, mas o tempo passava, Yelena estava a envelhecer e um dia não restaria ninguém que recriminasse a sua atitude de aterrar o helicóptero perto da casa, que traumatizava o porco e as galinhas, que deixavam de pôr ovos. Em consequência, sentia-se culpado. Yelena Antonova merecia que lhe desse um bisneto. Ninguém fizera tanto por ele e lhe tinha pedido tão pouco.

			Ainda estava a pensar nisso quando a sua avó lhe perguntou se costumava ver Rozalina. Sergei teve de fazer um esforço para não estremecer. Sempre fora um homem solitário e as relações pessoais eram-lhe incómodas. Ele fora feito para os negócios, para a emoção de uma aquisição ou de um contrato novo, para o desafio de fazer ajustes e aumentar os lucros, para a satisfação de ter sucessos financeiros. Infelizmente, o casamento era um tipo de contrato legal que tinha muito espaço para erros e mal-entendidos.

			Um segundo depois, teve uma revelação. Pensando bem, nada impedia que escolhesse uma esposa e que tivesse um filho com ela apenas por um acordo entre as duas partes. Ao fim e ao cabo, a sua tentativa de o conseguir de forma tradicional fora catastrófica.

			– Ouviste o que te perguntei? – insistiu a sua avó.

			Sergei respondeu, sem deixar de pensar no assunto que o preocupava:

			– Sim, é óbvio.

			Naquele preciso instante, começou a traçar um plano. Daquela vez, enfrentaria o casamento de um ponto de vista profissional. Estabeleceria os requisitos, deixaria o assunto nas mãos dos seus advogados e insistiria em utilizar um médico e um psicólogo para escolher as candidatas. Como é óbvio, o casamento seria breve e ele ficaria com a custódia da criança. 

			Ao mesmo tempo, começou a determinar as suas preferências. Não queria uma esposa capaz de fazer o que quer que fosse por dinheiro, mas uma que estivesse disposta a dar-lhe um filho e a ir-se embora depois, quando ele se fartasse de brincar às casinhas para contentar Yelena. 

			Tinha a certeza de que em algum lugar haveria uma mulher perfeita para o caso. E, se fosse suficientemente específico nas suas preferências, nem sequer teria de a conhecer pessoalmente antes do casamento. 

			Ao fim de algum tempo, quando já estava de volta ao seu veículo preto de vidros fumados, começou a tomar notas no computador. 

			 

			 

			Quando Alissa viu que a sua irmã gémea, Alexa, saía de um desportivo vermelho desconhecido, sentiu-se dominada por uma mistura de impaciência, desespero e espanto. No entanto, a mulher esbelta de olhos azul-turquesa e cabelo loiro-platinado conseguiu controlar-se e desceu pela escada.

			Assim que saiu de casa, bombardeou Alexa com perguntas.

			– Onde estiveste todas estas semanas? Prometeste-me que me telefonarias e não o fizeste! Estava preocupadíssima! De onde saiu aquele desportivo vermelho?

			Alexa olhou para ela com humor e caminhou para a irmã.

			– Olá, mana, também fico feliz por te ver.

			Alissa abraçou-a. 

			– Estiveste prestes a matar-me de preocupação. Porque não me telefonaste? E o teu telemóvel?

			– Avariou-se. Agora tenho um número novo – respondeu, franzindo o nariz. – Olha, as coisas complicaram-se um pouco e decidi esperar até ter alguma coisa concreta para te oferecer... E, quando a encontrei por fim, pareceu-me que seria melhor que viesse a casa e ta dissesse pessoalmente.

			Alissa olhou para Alexa, sem entender nada. Embora as duas fossem idênticas fisicamente, não poderiam ter personalidades mais diferentes. Alexa sempre fora forte e ambiciosa, tomava o que queria e fazia inimigos com mais facilidade do que amigos. Pelo contrário, Alissa era mais tranquila, mais estável e mais reflexiva, embora às vezes se deixasse levar pelo seu temperamento excessivamente cauteloso.

			Com vinte e três anos de idade, o seu estilo também não poderia ser mais diferente. Alexa usava o cabelo pelos ombros com um corte desenvolto e Alissa usava-o mais comprido e apanhado numa trança. Alexa usava roupa provocadora e moderna, que chamava a atenção dos homens, e Alissa usava peças conservadoras e assustava-se quando algum homem reparava nela.

			– Onde está a mamã?

			Alexa pendurou o seu casaco no hall e dirigiu-se para a cozinha.

			– Está na loja – respondeu Alissa. – Eu vim esta tarde para pôr a contabilidade em dia... É verdade, conseguiste emprego em Londres?

			A sua irmã olhou para ela com um sorriso de satisfação e apoiou-se na bancada.

			– É óbvio que sim. Agora trabalho num concessionário de carros de luxo e recebo uma comissão francamente interessante. Como está a mamã?

			Alissa apertou os lábios.

			– Tão bem como poderia estar. Pelo menos, já não a ouço a chorar à noite – respondeu.

			– Já o superou finalmente? Já era hora – afirmou Alexa.

			Alissa suspirou.

			– Não acredito que alguma vez vá superá-lo, sobretudo enquanto o papá se dedicar a passear com a sua nova mulherzinha pela vila – declarou. – Além disso, lembra-te de que ainda está atolada em dívidas e que vai ter de vender a casa.

			Alexa dedicou-lhe um sorriso amplo.

			– Agora que falas da casa, pergunto-me se quererás saber primeiro as boas ou as más notícias... Passei pelo escritório do advogado para fazer uma oferta pela casa – informou.

			– Mas...

			– Prepara-te para uma surpresa, Alissa. Tenho o dinheiro para pagar ao canalha do nosso pai!

			– Não fales assim do papá! – protestou. – Embora esteja de acordo contigo, não está bem.

			– Oh, vá lá, não sejas tão moderada... Primeiro, a mamã sofreu o desgosto da morte do nosso irmão e do meu noivo num acidente de trânsito. Depois, teve de enfrentar o cancro do papá e cuidar dele. A agora, quando ele recuperou, não lhe ocorreu nada melhor senão separar-se dela e ir viver com uma cabeleireira que poderia ser sua filha.

			– Não necessito que mo recordes – disse Alissa, franzindo o sobrolho. – Mas como conseguiste o dinheiro? Não é possível, só estiveste fora três meses. 

			Apesar de confiar plenamente nas capacidades profissionais da sua irmã, Alissa duvidava que tivesse conseguido tanto dinheiro a vender carros.

			– Digamos que consegui um emprego muito bem pago. E como já disse, tenho o suficiente para pagar as dívidas da mamã e o que deve ao papá.

			Alissa olhou para ela com incredulidade.

			– Para isso e para comprar um desportivo e roupa de marca, pelo que vejo...

			O sorriso de Alexa evaporou-se.

			– Já viste a marca do meu casaco?

			– Não, não vi a marca, mas qualquer um se daria conta de que não é um casaco banal – declarou. – Vá, diz-me a verdade. Em que tipo de trabalho pagam tanto dinheiro?

			– Não ouviste nada? O que importa isso? Salvei a situação. Tenho dinheiro para acabar com todos os problemas da mamã e para lhe devolver a sua autoconfiança.

			– Para isso faria falta um milagre – ironizou Alissa.

			– Mas os milagres são possíveis, mana. Basta trabalhar muito e fazer sacrifícios.

			Alissa ficou perplexa. A sua irmã era trabalhadora, mas nunca mostrara nenhuma capacidade de fazer sacrifícios.

			– Não compreendo...

			– Como já disse, é complicado. Para começar, tive de usar emprestada a tua identidade, por assim dizer...

			Alissa ficou petrificada.

			– O quê? A minha identidade?

			Alexa respondeu com expressão desafiante ao olhar fixo da sua irmã.

			– Tu é que tens o curso universitário e necessitava de um para cumprir os critérios... Mas, naturalmente, também tive de escrever o teu nome. Se tivesse escrito o meu e o tivessem verificado, teriam descoberto que a parte do curso era mentira.

			Alissa estava estupefacta.

			– Mas é fraude...

			– Chama-lhe o que quiseres – comentou com indiferença. – Pensei que valia a pena e decidi tentar, mas depois comecei a namorar com uma pessoa.

			– Estás a namorar com alguém?

			Alissa perguntou-o com tanta surpresa como alegria. A morte de Peter, o seu noivo, que falecera no mesmo acidente que o seu irmão, tinha-a amargurado ao ponto de não ter voltado a sair com nenhum homem. Alissa compreendera perfeitamente a sua reação porque ela também gostava muito dele. Peter era filho dos seus vizinhos e era como um membro da família.

			– Se estou a namorar com alguém? Se não tivesses olhado tanto para o meu casaco, terias notado o que tenho no dedo.

			A sua irmã esticou o braço e mostrou-lhe um anel com um rubi e um diamante. Pelos vistos, estava noiva.

			– Vais casar-te?

			– E estou grávida.

			– Grávida? – Alissa olhou para o ventre da sua irmã, mas não mostrava nenhum sinal de gravidez. Continuava tão liso como sempre. – E dizes-mo agora? – acrescentou.

			Alexa fez uma careta.

			– Já te disse que é complicado – defendeu-se. – Menti para conseguir o trabalho e não queria que Harry soubesse... 

			– Harry?

			– Sim, é como se chama. E é um bom partido... Um fazendeiro – respondeu. – Todos os seus familiares gostam de mim, mas nenhum deles entenderia que tenha aceitado este trabalho... Nem que tenha aceitado todo aquele dinheiro com aquelas condições.

			Alissa franziu o sobrolho.

			– Do que raios estás a falar, Alexa? Que trabalho é esse? O que fizeste? De que dinheiro estás a falar?

			Alexa sentou-se à mesa da cozinha.

			– Nunca pensei que o conseguisse. Candidatei-me por simples curiosidade... E, pensando bem, nem sequer pode dizer-se que seja um emprego.

			Alissa sentou-se na cadeira oposta.

			– Se não é um emprego, o que é? Não me digas que fizeste alguma coisa... imoral – declarou, assustada.

			– Antes de te responder, pensa na importância que o dinheiro tem para a mamã. Era a sua única esperança, a única solução.

			– Diz-mo de uma vez por todas! – ordenou.

			– Aceitei casar-me com um multimilionário russo.

			– O quê? Porque pagaria um homem por isso? Além disso, um multimilionário russo não pediria em casamento uma zé-ninguém.

			– O tipo estabeleceu tudo como num negócio, com um contrato, pagamento adiantado e um acordo de divórcio depois da conclusão do serviço. Procurava uma inglesa atraente com curso universitário, portanto, candidatei-me. Até estive prestes a dizer aos seus advogados que comigo podiam ter duas pelo preço de uma – brincou.

			Alissa não achou graça nenhuma.

			– Vejamos se entendi bem... Aceitaste casar-te com um homem por dinheiro – afirmou.

			– Por dinheiro? Não, Alissa, fi-lo pela mamã – especificou. – Se não fosse por ela, jamais o teria aceitado.

			Alissa, tensa, pensou na explicação da sua irmã. Tudo o que Alexa fizera ultimamente, desde deixar o emprego de bibliotecária em Londres até ir para casa para ajudar, fizera-o pela sua mãe, Jenny Barlett. As duas adoravam-na, mas tinha caído numa depressão profunda e era apenas uma sombra da mulher encantadora, atenta e enérgica do passado.

			Infelizmente, as boas intenções das gémeas tinham-se visto frustradas durante dois anos por uma série de acontecimentos desastrosos. Primeiro, a morte de Stephen, o seu irmão, e do noivo de Alexa, Peter, num acidente de trânsito. Depois, quando começavam a superá-lo com muita dificuldade, o diagnóstico de cancro do seu pai.

			Jenny fora o apoio de toda a família. O tratamento do cancro era difícil e problemático, mas não tinha permitido que as suas filhas, nem o seu marido caíssem no desespero. Não podia imaginar que alguns meses depois o homem com quem fora casada trinta anos se iria embora com uma mulher muito mais jovem. 

			Fora uma experiência muito traumática, inclusive para a própria Alissa. Sempre tinha pensado que o seu pai era um homem honrado, mas, apesar de ser contabilista e de ter um bom salário, reclamara a Jenny metade da casa e da loja da sua mãe. Uma atitude dificilmente desculpável, pois herdara a casa dos pais e geria a loja sozinha.

			Agora, os seus pais não se falavam e elas estavam entre o fogo cruzado.

			– Devolve o dinheiro – declarou, com veemência. – Não podes casar-te com um homem que nem sequer conheces.

			– Não, claro que já não posso casar-me com ele. Estou grávida de Harry! E caso fosse pouco, quer que nos casemos dentro de menos de duas semanas.

			Alissa não teve nenhuma surpresa com a declaração da sua irmã. Alexa fazia sempre as coisas depressa. Que se tivesse apaixonado, engravidado e tivesse a intenção de se casar imediatamente entrava dentro do normal. Não tinha paciência. E, se o bom senso se interpusesse nos objetivos dela, desprezava-o.

			– Só há uma solução. Tens de te casar com o russo, Alissa, porque, se não te casares, não terei outro remédio senão abortar.

			Alissa levantou-se da cadeira, estupefacta.

			– Mas o que estás a dizer? Queres que eu me case com esse homem? Isso não tem pés, nem cabeça... E que história é essa de abortar? Não queres ter o bebé?

			Alexa olhou para a sua irmã com uma certa exasperação.

			– É óbvio que quero – respondeu, – mas não tenho opção. Assinei um contrato e aceitei uma quantia enorme. Gastei quase tudo e já não posso devolvê-lo. O que queres que faça?

			Alissa ficou aniquilada.

			– Gastaste-o?

			– A maior parte é para a mamã. Bom, é verdade que também comprei o carro e umas quantas coisas, mas pensei que o merecia por fazer o sacrifício de me casar com um desconhecido. E não me olhes dessa forma... Fui eu que me sacrifiquei por ela! Não foste tu!

			– Alexa...

			– Não, não, deixa-me falar. O que estiveste a fazer tu durante todos estes meses? A lamentar-te e a verificar os extratos do banco? Tínhamos de fazer alguma coisa, portanto, não te atrevas a atirar-me à cara que queria casar-me com aquele homem para resolver o problema. Necessitávamos do dinheiro! De muito dinheiro!

			Quanto mais Alexa levantava a voz, mais pálida ficava Alissa e disse:

			– Não estou a atirar-to à cara. Tens razão. Necessitávamos de muito dinheiro. Foste muito valente ao aceitares esse acordo. Eu não teria conseguido fazê-lo. Não tenho tanta coragem como tu.

			– Então, o que se passa? É por causa de Harry? Achas que não mereço ser feliz? – perguntou.

			– Claro que mereces.

			– Quando Peter morreu, pensei que não voltaria a encontrar a felicidade. Desejava ter morrido com eles naquele carro, Alissa... – confessou-lhe, com voz emocionada. – Mas conheci Harry e tudo mudou de repente. Amo-o, quero casar-me com ele e quero ter o bebé. Recuperei a minha vida e quero desfrutar dela.

			Emocionada pelas palavras da sua irmã, Alissa agarrou-lhe a mão e apertou-lha com afeto.

			– Claro que sim. Claro que sim...

			– No entanto, Harry não quererá saber nada de mim se descobrir que assinei aquele contrato – continuou Alexa, à beira das lágrimas. – Não o entenderia. Pensaria que sou uma espécie de rameira... É um homem maravilhoso, mas também muito conservador.

			De repente, Alissa sentiu-se como se tivessem voltado ao passado. Em crianças, Alexa metia-se constantemente em confusões e ela tinha sempre de a tirar delas. Mais de uma vez tinha carregado as suas culpas e, embora fosse a menos atrevida das duas, também era a mais forte e a menos propensa a desesperar quando as coisas corriam mal. Alexa podia ser surpreendentemente frágil.

			– Bom, Harry não tem de saber... – comentou.

			Alexa suspirou, aliviada.

			– Olha, Allie, se não te casares com o russo, terei de devolver o dinheiro e não o tenho. Achas que um homem como Sergei Antonovich vai permitir que o engane?

			– Sergei Antonovich? O multimilionário russo? – perguntou Alissa, consternada. – Pelo amor de Deus, mas está sempre rodeado de atrizes e de supermodelos... Porque quereria pagar a uma desconhecida para que se casasse com ele?

			– Porque já foi casado e não correu bem. Desta vez, quer um casamento por conveniência, com tudo bem especificado – explicou. – Mas não sei mais nada... Só sei o que me disse o advogado. Disse que não deixa de ser uma simples oferta de trabalho, talvez estranha, mas uma oferta de trabalho.

			– Trabalho? – perguntou Alissa, olhando-a com desaprovação.

			– Se te casares com Antonovich, eu poderei casar-me com Harry, ficaremos com o dinheiro e a mamã voltará a ser a mesma de antes. O russo ainda não me viu, de modo que não saberá que não és a mulher que escolheu...

			– Isso não importa, Alexa. Isto é uma loucura. Por muitas razões que me dês, não posso aceitar.

			– Apresentei a candidatura com o teu nome – recordou-lhe. – Se não cumprires o contrato, os advogados de Antonovich não me processarão a mim, mas a ti.

			Alissa não perdia a calma com facilidade, mas explodiu.

			– É-me indiferente o que faça! Eu não assinei nenhum contrato!

			– É a mesma coisa porque assinei o teu nome. Lamento, mas estás metida nisto até às orelhas. Além disso, podes encará-lo como se te tivesse saído a lotaria... Nunca devolverias o prémio. E não há outra forma de salvar a casa da mamã. Nenhum banco nos concederia um crédito.

			– E, mesmo que concedesse, a mamã não poderia pagá-lo – especificou. – Já não resta nada que possamos vender.

			Os poucos móveis e joias valiosas da família tinham sido vendidas para tentar sustentar a sua mãe. Quanto à casa, estava hipotecada desde que Jenny a utilizara para conseguir a quantia necessária para abrir uma loja na povoação. Agora, a casa estava à venda, mas os tempos eram difíceis e ninguém a comprava.

			No silêncio incómodo que se seguiu, Alissa levantou-se.

			– Está a chover. Prometi à mamã que iria buscá-la se começasse a chover – declarou.

			Saiu de casa, entrou no carro velho da sua mãe e arrancou. Quando estacionou o veículo diante da loja, viu que uma morena muito atraente saía do estabelecimento com um guarda-chuva amarelo. Ao reconhecê-la, dispararam-lhe todos os alarmes. Era Maggie Lines, a namorada do seu pai.

			Caminhou a toda e pressa até à porta e entrou.

			– O que estava a fazer aquela mulher aqui?

			A sua mãe tinha os olhos chorosos. Tremiam-lhe as mãos e estava muito tensa.

			– Veio falar comigo. Disse-me que não se atrevia a passar lá por casa... Mas, pelo menos, teve a delicadeza de esperar pela hora de fecho.

			Alissa praguejou para si mesma pela cortesia de Jenny. Parecia-lhe incrível que fosse tão amável com Maggie.

			– Não tens de falar com ela. É um assunto do papá, não teu e deveria manter-se bem longe do que não lhe diz respeito.

			– Disse que a nossa disputa legal só servirá para que os advogados nos cobrem mais a todos – murmurou.

			– Foi o que disse? E o que queria exatamente?

			– Dinheiro. O que ainda devo ao teu pai – respondeu. – E receio que tenha razão... Tem direito a metade da loja e da casa, mas o que posso fazer? Não resta nada.

			– Não devia ter vindo ver-te. Não devias ter falado com ela.

			– Não te preocupes. É uma jovem muito decidida, mas não me assusta. No entanto, preferia que não te envolvesses nisto. É possível que o teu pai se case com Maggie e que crie uma família com ela... Se tomares partidos agora, complicar-te-á a vida mais tarde.

			Alissa agarrou-lhe a mão.

			– Mamã, eu adoro-te. Odeio ver-te nesta situação.

			Jenny Barlett dedicou-lhe um sorriso.

			– Superá-lo-ei, seguirei em frente com a minha vida, como disse Maggie, mas ainda não consigo, Alissa. Continuo apaixonada por ele e não consigo mudar os meus sentimentos.

			Alissa abraçou a sua mãe. Aquela situação era profundamente injusta para todos. Tinha saudades dos tempos felizes, de quando estavam juntos. 

			– Tenho boas notícias, mamã.

			– Boas notícias?

			– Alexa voltou para casa e disse-me que vai casar-se. 

			Jenny olhou para ela com espanto.

			– A sério?

			– Sim. Além disso, ocorreu-nos uma forma de conseguir o dinheiro que necessitamos. Já não terás de vender a casa.

			– Não é possível...

			– É. Às vezes acontecem milagres, mamã.

			Alissa ficou perplexa perante o seu próprio atrevimento. Sempre fora a irmã sensata, a que nunca se arriscava, nem fazia coisas impulsivas, e agora estava a mentir à sua mãe, mas a família estava em primeiro lugar e tinha de ajudar. Ainda não estava convencida de que Sergei Antonovich fosse a solução, mas começava a considerar seriamente a possibilidade.

			Minutos depois de sair da loja, a sua irmã ajudou-a a tomar uma decisão. Alissa estava a preparar o jantar na cozinha quando se aproximou dela e lhe sussurrou ao ouvido:

			– Recebi uma chamada do advogado do russo enquanto estavas fora. Antonovich decidiu conhecer-me antes do casamento... O que vais fazer, Alissa? Não podemos esperar mais.

			Alissa pensou no bebé que Alexa tinha no ventre e soube que, se ela não aceitasse o acordo, teria de abortar. 

			Não podia causar essa dor à sua própria irmã, nem complicar ou talvez arruinar a relação dela com Harry. Ainda recordava como ela mesma tinha sofrido quando se apaixonara em segredo por Peter, um dos namorados de Alexa. Desde então, todas as suas relações amorosas tinham sido um desastre. Não sabia lidar com os homens e passava a vida sozinha.

			Devia tomar uma decisão. Aceitar o casamento com Sergei Antonovich, que atentava contra todos os seus princípios, ou deixar Alexa agarrada e renunciar à única possibilidade de salvar Jenny, porque o dinheiro não lhe devolveria o marido, mas ajudá-la-ia a superar a perda e a manter a casa e o negócio, tão necessários para o futuro.

			Não tinha outro remédio senão aceitar. Casar-se com um desconhecido seria um desafio, mas o sacrifício valia a pena.

			Por fim, tomou a decisão e deu a Alexa a resposta que queria ouvir.

			– Casar-me-ei com ele.
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